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“E, quando a tempestade passar, na certa lhe 

será difícil entender como conseguiu 

atravessá-la e ainda sobreviver. Aliás, nem 

saberá com certeza se ela realmente passou. 

Uma coisa, porém, é certa: Ao emergir do 

outro lado da tempestade, você já não será o 

mesmo de quando nela entrou.”  

 

Haruki Mukurami 



 

RESUMO 

 

O plâncton é um importante componente na manutenção da vida marinha, especialmente no 

que diz respeito à cadeia alimentar. O zooplâncton (fração animal, com organismos 

heterotróficos) possui relevância significativa por ser o principal elo de ligação entre o 

fitoplâncton e os demais organismos de níveis tróficos superiores, possibilitando assim a troca 

de energia. Além disso, podem ter o papel de bioindicadores ambientais. O Parque Estadual 

Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) localiza-se a 10 milhas náuticas da capital 

cearense, Fortaleza, sendo uma unidade de conservação totalmente submersa. Entretanto, 

dados sobre a diversidade biológica da região são escassos. O principal objetivo deste 

trabalho é analisar e comparar a densidade e a biomassa do zooplâncton no Parque. A coleta 

do plâncton foi realizada em 10 estações, onde cinco delas estão dentro do Parque Marinho e 

cinco no entorno da Unidade de Conservação; sendo três antes do perímetro do Parque e duas 

após o Parque. Foram utilizadas redes de 65, 200 e 300 µm e no total 30 amostras de 

zooplâncton foram coletadas, sendo elas depois armazenadas na coleção de plâncton Profa. 

Mariana Ferreira de Menezes do Laboratório de Plâncton do LABOMAR/UFC. A biomassa 

orgânica particulada foi maior na rede de 65 µm, com média de 0,91 mg/m³ e desvio padrão 

de 0,36; já para as redes de 200 e 300 µm, a média foi de 0,34 mg/m³ e 0,21 mg/m³, com 

desvio padrão de 0,12 e 0,08, respectivamente. No que diz respeito a densidade, o 

holoplâncton (organismos que passam todo seu ciclo de vida no plâncton) teve maiores 

valores nas três redes utilizadas, com mínimo de 1,08 ind./m³ na rede de 300 µm e máximo de 

457,42 ind./m³ na rede de 65 µm; enquanto o meroplâncton (larvas planctônicas que passarão 

o resto do seu ciclo de vida como bentos ou nêcton) registrou valor mínimo de 0,23 ind./m³ na 

rede de 300 µm e mínimo de 376,42 ind./m³ na rede de 65 µm. Os resultados obtidos 

condizem com a realidade do estado onde se localiza o Parque e também da região do 

nordeste brasileiro. 

 

Palavras-chave: Holoplâncton; Meroplâncton; Unidade de Conservação; Redes de Plâncton. 

 



 

ABSTRACT 

 

Plankton is an important component in the maintenance of marine life, especially with regard 

to the food chain. Zooplankton (animal fraction, with heterotrophic organisms) has significant 

relevance as it is the main link between phytoplankton and other organisms at higher trophic 

levels, thus enabling the exchange of energy. In addition, they can play the role of 

environmental bioindicators. The Pedra da Risca do Meio Marine State Park (PEMPRIM) is 

located 10 nautical miles from the capital of Ceará, Fortaleza, and is a fully submerged 

conservation unit. However, data on the biological diversity of the region are scarce. The main 

objective of this work is to analyze and compare zooplankton density and biomass in the Park. 

Plankton collection was carried out at 10 stations, five of which are within the Marine Park 

and five in the surroundings of the Conservation Unit; being three before the perimeter of the 

Park and two after the Park. Nets of 65, 200 and 300 µm were used and a total of 30 

zooplankton samples were collected, which were then stored in the plankton collection Profa. 

Mariana Ferreira de Menezes from the Plankton Laboratory at LABOMAR/UFC. The 

particulate organic biomass was higher in the 65 µm network, with a mean of 0.91 mg/m³ and 

a standard deviation of 0.36; for the 200 and 300 µm nets, the average was 0.34 mg/m³ and 

0.21 mg/m³, with standard deviations of 0.12 and 0.08, respectively. Regarding density, 

holoplankton (organisms that spend their entire life cycle in plankton) had higher values in the 

three networks used, with a minimum of 1.08 ind/m³ in the 300 µm network and a maximum 

of 457.42 ind /m³ in the 65 µm network; while meroplankton (planktonic larvae that will 

spend the rest of their life cycle as benthos or nekton) recorded a minimum value of 0.23 

ind/m³ in the 300 µm net and a minimum of 376.42 ind/m³ in the 65 µm net. The results 

obtained are consistent with the reality of the state where the Park is located and also of the 

Brazilian northeast region. 

 

Keywords: Holoplankton; Meroplankton; Conservation Unit; Plankton Nets. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os organismos zooplanctônicos, animais em sua maioria microscópicos que são 

transportados pela dinâmica de correntes, ondas e marés, são de suma importância para o 

funcionamento do ambiente marinho. Isto decorre do fato de que estes organismos são a 

principal ligação entre o fitoplâncton e os demais organismos das redes tróficas marinhas 

como peixes planctívoros, corais, moluscos e esponjas (YONEDA, 1999; ROSSI et al., 2019). 

Portanto, a transferência de energia propiciada pelo plâncton sustenta organismos no topo da 

cadeia alimentar, bem como mantém os organismos bentônicos que criam as florestas de 

animais marinhos (ROSSI et al., 2017). Além disso, por apresentarem um ciclo de vida curto, 

os organismos do zooplâncton podem ser utilizados como bioindicadores de impactos 

ambientais como poluição, mudanças climáticas ou de dragagens portuárias (SOARES et al., 

2018; COSTA, 2019). 

O zooplâncton se divide em dois grupos classificados de acordo com as fases do 

ciclo de vida, onde o holoplâncton corresponde aos organismos que passam todo o seu ciclo 

de vida no plâncton, enquanto o meroplâncton são as larvas planctônicas de organismos que 

passarão o resto do seu ciclo de vida como bentos (como moluscos e corais) ou nécton (por 

exemplo, peixes) (LOPES et al., 2006). No holoplâncton, os crustáceos (em especial os 

copépodes) são os representantes mais numerosos e constituem o grupo animal com maior 

biomassa no planeta (PARSONS et al., 1984). No meroplâncton tem-se as larvas e ovos de 

crustáceos, moluscos, poliquetas e peixes (também chamadas de ictioplâncton) (MOTA et al., 

2017). A importância dessa divisão entre holoplâncton e meroplâncton, reside por exemplo, 

no papel destes organismos como bioindicadores ambientais, visto que o meroplâncton é 

ainda mais sensível a mudanças climáticas que o holoplâncton (RICHARDSON, 2008). 

As características taxonômicas e a dinâmica espaço temporal das comunidades 

planctônicas dependem intrinsecamente das condições ambientais locais, com a influências de 

variações meteorológicas, de correntes, da geomorfologia regional e dos impactos humanos 

(BRANDINI et al., 1997). Nesse contexto, estudos relacionados ao zooplâncton em regiões 

costeiras tropicais do Atlântico Sul (SANTOS et al., 2016; CAMPOS et al., 2017; SOARES 

et al., 2018), são imprescindíveis para a compreensão do funcionamento dos ecossistemas na 

margem equatorial brasileira. Destacam-se os estudos da comunidade zooplanctônica em 

Unidades de Conservação (UCs) que podem abrir um panorama para a conservação da 

biodiversidade. Estudar e entender a dinâmica do zooplâncton nessas regiões fornecerá 
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informações sobre como ocorre a manutenção da vida na base das teias alimentares marinhas 

que residem nas UCs.  

Uma das unidades de conservação marinha no Atlântico Equatorial é o Parque 

Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM), criada pela Lei Estadual nº 12.717 (CEARÁ, 

1997). Esta área está predominantemente localizada em uma zona de clima semiárido, com 

águas oligotróficas (SOARES et al., 2017), diferente de outras UCs do nordeste brasileiro, 

que possuem clima tropical úmido, com rios de maior vazão.   

Algumas análises sobre o plâncton desse Parque foram feitas previamente com 

amostras coletadas na plataforma continental dos estados do Ceará e do Piauí (cuja malha 

amostral continha somente um ponto dentro do PEMPRIM, e três em sua área adjacente) 

(Mota, 2013; Mota et al., 2017; Campos, 2014; Campos et al., 2017). O foco desses estudos 

prévios, foi o ictioplâncton e a assembleia de copépodes (holoplâncton). Mota et al. (2017) 

analisaram o ictioplâncton em relação a sua densidade, identificando também os organismos a 

até nível de espécies. Já para o holoplâncton, Campos et al. (2017), identificaram 38 espécies 

de copépodes nas estações no entorno do Parque. Apesar dos avanços propiciados pelos 

estudos citados acima, os trabalhos no PEMPRIM se limitaram às assembleias de copépodes e 

de ictioplâncton, com uma malha amostral reduzida, sem referenciar todo o Parque e áreas de 

entorno. Estudos acerca da comunidade planctônica com maior detalhe se tornam essenciais e 

se justificam exatamente para fornecer informações sobre a biodiversidade marinha. Nesse 

contexto, entender a densidade dos organismos zooplanctônicos do Parque torna-se, portanto, 

uma importante lacuna a ser preenchida; este tema será discutido nesse trabalho de conclusão 

de curso.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 

 Analisar e comparar a densidade e a biomassa do zooplâncton coletado com as redes 

de 65, 200 e 300 µm de abertura de malha na região do Parque Estadual Marinho Pedra da 

Risca do Meio (Fortaleza, Ceará, Brasil). 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 - Classificar os táxons em holoplâncton e meroplâncton; 

 - Calcular a biomassa e densidade do holoplâncton e do meroplâncton; 

 - Comparar o holoplâncton e o meroplâncton nas diferentes áreas.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de Estudo 

  

 Criado através da Lei Estadual nº 12.717, de 05 de setembro de 1997 (CEARÁ, 1997), 

o Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) localiza-se à 10 milhas 

náuticas (aproximadamente 18,5 km) na direção 60º NE do Porto do Mucuripe, Fortaleza 

(Figura 1). Inicialmente, sua área total era de 3.320 hectares, porém, ao realizar o Plano de 

Manejo em 2019, a equipe técnica juntamente com a SEMA constatou a necessidade de se 

aumentar sua área total para 4.790,16 hectares visto que há importantes áreas de recife e 

corais ao sul do Parque (CEARÁ, 2021). O acesso ao PEMPRIM só pode ser realizado via 

embarcação, e partindo do Porto do Mucuripe o percurso leva cerca de 50 minutos 

(FORTALEZA, 2019). 

 

Figura 1: Localização do Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) 

(CEARÁ, BRASIL). 

 

Fonte: Soares et al. (2011). 
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O PEMPRIM é a única UC do estado do Ceará que se caracteriza por ser 

completamente submersa (FORTALEZA, 2019). Criado em 1997, o Parque só teve seu Plano 

de Manejo publicado no ano de 2019, tendo sido utilizado anteriormente de modo 

inadequado, especialmente por ser um grande atrativo para a atividade de mergulho e também 

para a pesca graças aos seus recifes. Dessa forma, conforme definido pelo seu Plano de 

Manejo de 2019 e assim aprovado pela Lei Estadual nº 17.674 de 21 de setembro de 2021 

(CEARÁ, 2021), o PEMPRIM possui atualmente as seguintes áreas: Zona de Preservação, 

Zona de Conservação e Zona de Amortecimento (Figura 2; Tabela 1). 

 

Figura 2: Zoneamento Ambiental do Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio 

(PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

 

Fonte: LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019. 

 

Tabela 1: Características do zoneamento ambiental do Parque Estadual Marinho Pedra da 

Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

Zona Área (ha) Características Uso permitido Uso proibido 

Preservação 956,59 -Arrecifes com 

profundidades entre 18 e 29 

metros; 

Pesquisas científicas e 

monitoramento 

ambiental. 

Mergulho 

recreativo e 

atividades que 
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-Significativa diversidade 

de espécies. 

utilizem 

recursos 

naturais de 

forma direta. 

Conservação 3.833,57 -Arrecifes e substrato 

marinho do entorno; 

- Granulometria varia entre 

fina e muito grossa; 

- Cotas batimétricas entre -

29 e -15 metros. 

-Pesquisa científica, 

monitoramento 

ambiental, mergulho 

recreativo e esportivo 

e pesca artesanal de 

embarcação à vela, 

linha de mão e anzol. 

 

Navegação 

(exceto para 

barcos com 

registro de 

pesca e 

também de 

qualquer uso 

direto do 

recurso natural 

que não esteja 

previsto no 

termo de 

compromisso 

do Parque). 

Amortecimento 25.403,80 - Área de 5 km no entorno 

do Parque; 

- Batimetria varia entre -32 

e -14 metros; 

- Granulometria varia entre 

areia fina e grossa; 

- Maior ocorrência de 

plâncton no setor norte/leste 

sendo atrativo natural para 

os peixes. 

Pesquisa científica, 

monitoramento 

ambiental, mergulho 

esportivo, pesca 

artesanal, cabos 

submarinos, 

corredores de 

navegação, 

telecomunicações e 

gasodutos. 

Qualquer nova 

atividade que 

altere o fundo 

marinho, a 

exemplo de 

dragagens, 

retirada de 

sedimentos e 

petrolífera. 

Fonte: LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019. 

 

O PEMPRIM caracteriza-se por ambientes recifais e sedimentos móveis que estão 

completamente submersos a profundidades que variam de 17 a 30 metros (CARNEIRO et al., 

2017). As alturas dessas formações rochosas variam de um a três metros e sua disposição é 

aproximadamente linear (SOARES et al., 2011). Dentre os principais recifes na área do 

PEMPRIM, podemos citar: Cabeço do Arrastado, Cabeço do Balanço, Pedra da Botija, Pedra 

da Risca do Meio, Pedra do Mar, Pedra Nova e Pedrinha. O substrato do Parque é constituído 

por areia e cascalho com grande agregação de algas calcárias, esponjas, corais e afloramentos 
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rochosos, tendo grande representatividade na caracterização da plataforma continental interna 

da Zona Costeira do Ceará (SOARES et al., 2011). 

Assim como todo o oceano Atlântico Equatorial, a região do PEMPRIM tem sua 

dinâmica forçada pelos ventos alísios, que estão associados com a baixa pressão que ocorre na 

Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) (LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019). A 

movimentação da ZCIT é resultante da radiação solar e se desloca anualmente na direção 

norte-sul, entre os meses de julho e novembro a ZCIT realiza seu deslocamento para o norte e 

os ventos alísios se tornam mais intensos na região do Parque, o que caracteriza baixa 

precipitação na região (LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019). Nos meses de janeiro a maio, 

entretanto, o deslocamento da ZCIT é para o sul, tornando os alísios menos intensos e 

causando chuva na região, com mínimo pluviométrico de 625 mm e máximo de 1.355 mm, 

tendo uma média de 980 mm na região do Parque (MORAIS E TEIXEIRA, 2015). 

Ainda em relação aos ventos na região do PEMPRIM, Morais e Teixeira (2015), 

observaram que ao longo da plataforma continental próxima ao Parque os ventos com maior 

intensidade e valores médios de 9 m/s ocorrem no mês de agosto, tendo direção média de 

sudoeste. Já para os ventos de menor intensidade, os valores médios observados foram de 3 

m/s durante o mês de abril, com direção média de leste.   

As marés na região são de regime semidiurno, apresentando duas preamares e 

duas baixa-mares por dia, sendo responsáveis por 98% da variabilidade total das oscilações do 

nível do mar (LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019). As ondas apresentam grande relação com 

o regime de ventos, tendo suas direções variando entre os quadrantes E, E-NE, e E-SE 

(LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019). Durante os meses de janeiro a abril há predominância 

no quadrante 40-60º e nos meses de junho a novembro no quadrante 100-120º (SILVA et al., 

2011). Cerca de 80% das ondas analisadas por Silva et al. (2011), são do tipo sea (período de 

pico entre 4 e 9 segundos) e os demais 20% do tipo swell (pico acima de 10 segundos).  

Chaves et al. (2016), mediram localmente a temperatura e salinidade do 

PEMPRIM, encontrando valores de 36.8 para salinidade e 28 ºC para temperatura. O pH 

variou entre 8,4 e 8,38. Não foram registradas variações verticais de temperatura e salinidade 

ao longo da coluna d’água. Teixeira e Machado (2013) ao analisar 29 anos de imagens de 

TSM coletadas por satélites observaram que a temperatura na região do Parque possui média 

de 27,1ºC.  

 

3.2 Coleta de amostras 



 
21 

As atividades de campo para coleta de amostras foram realizadas em três dias 

durante o mês de julho de 2019, fazendo parte do projeto de elaboração do Plano de Manejo 

do PEMPRIM. As amostras foram coletadas a bordo da embarcação Argo Equatorial, que 

possui 23,36 metros de comprimento e 6 metros de largura, com um motor propulsor 

SCANIA de 450 HP e de 6 cilindros, sendo uma embarcação de uso compartilhado entre o 

IBAMA e a UFC (UFC, 2017). A malha amostral para coleta de zooplâncton do projeto do 

plano de manejo foi composta por quatorze estações, onde cinco delas estão dentro do 

perímetro do Parque e as demais nove fazem parte da área de entorno da UC (Figura 3).  

Dentre as quatorze estações amostradas, o presente estudo avaliou dez pontos, 

sendo cinco deles localizados dentro do perímetro do Parque e os demais na região do 

entorno. Os pontos adjacentes ao PEMPRIM foram divididos em “pontos localizados antes do 

Parque” e “pontos localizados após o Parque” de acordo com a direção Leste-Oeste. 

Representativos a essas categorias temos os pontos P21, P23 e P25 para a região anterior ao 

PEMPRIM, os pontos P7, P9, P13, P17 e P19 para a área dentro do PEMPRIM e os pontos P2 

e P4 para a região posterior ao PEMPRIM (Tabela 2). 

 

Figura 3: Localização das estações de coleta do plâncton (cor verde) durante o projeto de 

elaboração do Plano de Manejo do Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio 

(PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL), 2019. 

 

Fonte: LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019. 
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Tabela 2: Coordenadas (X, Y) dos dez pontos analisados no Parque Estadual Marinho Pedra 

da Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

Ponto Coordenada X Coordenada Y 

Posterior ao Parque   

P2 557942,00 9600601,00 

P4 557942,00 9607599,00 

Dentro do Parque   

P7 562936,00 9606112,00 

P9 563007,00 9602060,00 

P13 567015,00 9604053,00 

P17 571079,00 9606107,00 

P19 571076,00 9602061,00 

Anterior ao Parque   

P21 576079,00 9597064,00 

P23 576079,00 9604108,00 

P25 576079,00 9611096,00 

Fonte: O autor. 

 

Para as amostragens foram utilizadas três redes de plâncton (65, 200 e 300 µm de 

abertura de malha), com fluxômetro acoplado. Após a coleta em cada ponto, as amostras 

foram armazenadas em potes de plástico transparente e fixadas em formalina 10%, e enviadas 

ao Laboratório de Plâncton (LABOMAR/UFC). Após as análises, as amostras foram 

depositadas na Coleção de Plâncton Prof.ª Mariana Ferreira de Menezes, do 

LABOMAR/UFC, com números de tombo de 235 a 250. 

 

3.3 Análise laboratorial  

 

Para determinação do peso seco, as amostras foram secas em uma estufa a 60 ºC, 

durante 24 horas, e, posteriormente, pesadas em balança analítica (0,0001g de precisão). Para 

a determinação do peso seco livre de cinzas (biomassa orgânica), as amostras foram 

incineradas em uma mufla a 500 ºC, durante quatro horas. Por fim, as amostras foram 

colocadas em um dessecador e, após resfriarem, foram novamente pesadas. Em relação à 

análise de contagem total de organismos, cada amostra foi fracionada com um subamostrador 

do tipo Motoda (Omori e Ikeda, 1984). Após obtenção das alíquotas, cujos fracionamentos 
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variaram de 1/2 a 1/512, todos os organismos presentes nas subamostras foram contados 

através de microscópio estereoscópio e a densidade total (ind./m³) foi calculada. Os táxons 

foram separados em holoplâncton e meroplâncton. 
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4. RESULTADOS 

4.1 Biomassa orgânica particulada 

 

  Em relação a biomassa orgânica particulada, os menores valores foram 

encontrados na rede de abertura de malha de 300 µm, enquanto os maiores valores registrados 

ocorreram na rede de 65 µm. Em todas as três redes, pontos dentro do Parque registraram 

valor mínimo, e pontos anteriores ao PEMPRIM apresentam valor máximo. A média de 

biomassa para as redes de 65, 200 e 300 µm foi de 0,91 mg/m³, 0,34 mg/m³ e 0,21 mg/m³, 

respectivamente. Já para o desvio padrão, a rede de 65 µm registrou valor de 0,36, a rede de 

200 µm de 0,12 e a rede de 300 µm de 0,08. 

 

Figura 4: Biomassa orgânica particulada nas redes de 65, 200 e 300 µm no Parque Estadual 

Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

 

Fonte: O autor. 

 

 

4.2 Anterior ao Parque 

 

  No que diz respeito a densidade nos pontos antes do Parque, o holoplâncton 

apresentou valores superiores ao meroplâncton em todas as três redes utilizadas (65, 200 e 

300 µm). Valores mínimos tanto de holoplâncton quanto de meroplâncton ocorreram na rede 
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de 300 µm, existindo um aumento numérico de acordo com a diminuição do tamanho de rede. 

Ou seja, valores na rede de 65 µm são superiores aos registrados na rede de 200 e 300 µm 

(Figura 5). 

  A média de densidade na rede de 65 µm nos pontos anteriores ao PEMPRIM 

foi de 201,32 ind/m³ para o holoplâncton e 110,89 ind/m³ para o meroplâncton, com desvio 

padrão de 15,45 (holoplâncton) e 93,35 (meroplâncton). Para a rede de 200 µm, os valores 

médios foram de 19,19 ind/m³ (holoplâncton) e 7,30 ind/m³ (meroplâncton), com desvio 

padrão de 13,13 para o holoplâncton e 2,50 para o meroplâncton. Por fim, a rede de 300 µm 

apresentou uma média de holoplâncton de 6,32 ind/m³ e 0,71 ind/m³ para o meroplâncton, 

com desvio padrão de 2,64 (holoplâncton) e 0,17 (meroplâncton). 

  As abundâncias relativas de holoplâncton foram de 64,48% na rede de 65 µm, 

72,46% na rede de 200 µm e 89,94% na rede de 300 µm. Para o meroplâncton os valores de 

abundância relativa foram de 35,52%, 27,54% e 10,06% para as redes de 65, 200 e 300 µm, 

respectivamente (Figura 6). 
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Figura 5: Densidade (ind./m³) do holoplâncton e do meroplâncton nos pontos anteriores ao 

Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

 

Fonte: O autor. 
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Figura 6: Abundância relativa (%) do holoplâncton e do meroplâncton nos pontos anteriores 

ao Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

 

Fonte: O autor. 

 

4.3 Dentro do Parque 

 

  Para os pontos localizados dentro do perímetro do Parque, o holoplâncton 

também apresentou maior densidade nas três redes utilizadas. A rede de 300 µm apresentou 

valores mínimos de densidade tanto para o holoplâncton quanto para o meroplâncton. A rede 

de 65 µm registrou valores de densidade maiores aos ocorridos nas redes de 200 e 300 µm. 

Na região dentro do PEMPRIM é importante ressaltar o ponto P9 que registrou maior 

densidade do meroplâncton (376,42 ind./m³) em relação ao holoplâncton (274,07 ind./m³) na 

rede de 65 µm (Figura 7), fator que só ocorreu neste único ponto. 

  Os valores médios de densidade nos pontos dentro da área do Parque foram de 

295,18 ind/m³ para o holoplâncton e 191,57 ind/m³ para o meroplâncton, com desvio padrão 

de 85,27 (holoplâncton) e 107,18 (meroplâncton) (rede de 65 µm). Para a rede de 200 µm, o 

holoplâncton apresentou média de 12,35 ind/m³ e desvio padrão de 4,34; e o meroplâncton 
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média de 5,89 ind/m³, com desvio padrão de 1,64. A rede de 300 µm registrou as médias de 

2,24 ind/m³ para o holoplâncton e 1,06 ind/m³ para o meroplâncton, e desvio padrão de 1,02 

(holoplâncton) e 1,24 (meroplâncton).  

  A abundância relativa na rede de 65 µm foi de 60,64% para o holoplâncton e 

39,36% para o meroplâncton. Para a rede de 200 µm, o holoplâncton teve 67,71% de 

abundância e o meroplâncton 32,29%. A rede de 300 µm registrou valores de 67,88% 

(holoplâncton) e 32,12% (meroplâncton) (Figura 8). 
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Figura 7: Densidade (ind./m³) do holoplâncton e do meroplâncton para os pontos dentro do 

Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

 

Fonte: O autor. 
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Figura 8: Abundância relativa (%) do holoplâncton e do meroplâncton para os pontos dentro 

do Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

 
Fonte: O autor. 

 

4.4 Posterior ao Parque 

 

  O holoplâncton também prevaleceu nos pontos depois do Parque, com menores 

valores de densidade registrados na rede de 300 µm e maiores na rede de 65 µm. Em relação a 

densidade do meroplâncton, a rede de 300 µm também apresentou valores mínimos, com a 

rede de 65 µm apresentando valores máximos (Figura 9). 

  Valores médios de densidade foram de 391,71 ind/m³ no holoplâncton e 132,37 

ind/m³ no meroplâncton, com desvio padrão de 92,93 (holoplâncton) e 100,53 (meroplâncton) 

para a rede de 65 µm. A média do holoplâncton para a rede de 200 µm foi de 18,29 ind/m³, 

com desvio padrão de 9,50 e para o meroplâncton o valor médio foi 3,68 ind/m³, com desvio 

padrão de 1,73. Por fim, a rede de 300 µm apresentou média de 16,03 ind/m³ e desvio padrão 

de 8,50 no holoplâncton, e média de 1,82 ind/m³, com desvio padrão de 1,92 no 

meroplâncton. 

  Em relação a abundância relativa, o holoplâncton apresentou valores de 

74,74% para a rede de 65 µm, 83,23% para a rede de 200 µm e 89,78 ind/m³ para a rede de 
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300 µm. O meroplâncton registrou abundância de 25,26%, 16,77% e 10,22% para as redes de 

65, 200 e 300 µm, respectivamente (Figura 10).  

 

Figura 9: Densidade do holoplâncton (ind./m³) e do meroplâncton nos pontos depois do 

Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

Fonte: O autor. 
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Figura 10: Abundância relativa (%) do holoplâncton e meroplâncton para os pontos depois do 

Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

 
Fonte: O autor. 

 

 

4.5 Táxons zooplanctônicos 

 

  Para os grupos taxonômicos, o holoplâncton apresentou resultados mais 

homogêneos, com os destaques registrados na Tabela 3. Em relação ao meroplâncton, os 

grupos taxonômicos registraram maior diversidade na rede de 200 µm.  

 

Tabela 3: Grupos taxonômicos do holoplâncton e do meroplâncton registrados no Parque 

Estadual Marinho Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM) (CEARÁ, BRASIL). 

Holoplâncton Meroplâncton 

- Foraminíferos 

- Sinóforos 

- Quetognatos 

- Microcrustáceos (copépodes) 

- Véligeres de bivalves 

- Véligeres de gastrópodes 

- Pluteus de ofiuroide 

- Larvas de crustáceos (ex: caranguejos) 



 
33 

- Apendiculários 

Fonte: LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019. 
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5 DISCUSSÃO 

 

  Observando os resultados de maior biomassa orgânica particulada na rede de 

abertura de malha de 65 µm, juntamente com maiores densidades tanto do holoplâncton como 

do meroplâncton na mesma rede, é possível inferir que os organismos do zooplâncton 

encontrados no Parque apresentam um menor tamanho. Nesse contexto, Forster et al. (2011), 

realizaram um estudo acerca da relação entre taxas de crescimento e desenvolvimento com 

diferentes temperaturas, tendo como seu objeto de estudo os copépodes pelágicos marinhos e 

concluindo que a exposição desses organismos a temperaturas elevadas resulta na redução de 

seu tamanho na fase adulta. Não só isso, mas a baixa produtividade primária da região (águas 

oligotróficas) altera a estrutura trófica e modifica a estrutura de tamanho de comunidades 

intermediárias (zooplâncton) (ANDERSON et al., 2005). Visto que a comunidade 

zooplanctônica do PEMPRIM é caracterizada por possuir menor tamanho, é válido levantar a 

possibilidade desse fator estar relacionado com a temperatura da região, produtividade 

primária e até mesmo com a mudança desse parâmetro ao longo dos anos, especialmente no 

contexto das mudanças climáticas.   

  Os maiores valores de densidade e abundância relativa do holoplâncton sobre o 

meroplâncton na área do PEMPRIM condiz com resultados encontrados em região adjacente 

ao Terminal Portuário do Pecém. Segundo Garcia et al. (2007), a área se caracterizou pelo 

predomínio de organismos holoplanctônicos sobre organismos meroplanctônicos típicos de 

áreas costeiras. Conceição et al. (2017), também registrou uma composição holoplanctônica 

de 73% da comunidade de zooplâncton na plataforma continental de Salvador, Bahia. Já na 

plataforma continental do Rio Grande do Norte, Neumann-Leitão et al. (2008), observou um 

domínio do holoplâncton na comunidade zooplanctônica com uma taxa de 80%. A elevada 

diferença entre valores de densidade e abundância relativa do holoplâncton e do meroplâncton 

parece estar, portanto, em concordância com valores observados ao longo da plataforma 

continental cearense (PCCE) e também da plataforma continental da região nordeste do 

Brasil. 

  Há de se questionar, porém, o motivo de tal discrepância entre os valores 

encontrados para ambos os componentes do zooplâncton no PEMPRIM. No Parque Estadual 

Marinho do Parcel de Manuel Luís, localizado no estado do Maranhão, por exemplo, foi 

registrada uma maior densidade média de meroplâncton quando comparada ao do 

holoplâncton de 1963 ind/m³ para 1772 ind/m³, respectivamente (FUNBIO E SEMA, 2021). 

Diferente do PEMPRIM, porém, O Parque Estadual Marinho do Parcel de Manuel Luís se 
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caracteriza por ser uma área mais produtiva por estar localizada na costa amazônica, além de 

registrar macro marés que acarretam em um maior transporte (FUNBIO E SEMA, 2021). Os 

autores acreditam que a alta densidade do meroplâncton se deve ao fato do período da 

amostragem ter coincidido com períodos reprodutivos de algumas espécies. Apesar de ser 

comum uma maior densidade do holoplâncton, os valores encontrados para o meroplâncton na 

região do PEMPRIM podem não ter coincidido com os ciclos reprodutivos das espécies 

residentes do Parque, especialmente dado o fato da coleta só ter sido realizada em apenas um 

período do ano (julho de 2019), não sendo representativa de épocas distintas ao longo do ano.  

  Comparando a abundância relativa e a densidade entre holoplâncton e 

meroplâncton nas regiões antes, dentro e após o Parque, é possível notar que mesmo o 

holoplâncton apresentando maiores números nas três áreas, a região de dentro do PEMPRIM 

apresenta menor discrepância numérica entre os dois ciclos de vida do zooplâncton, tendo 

uma quantidade uniforme de meroplâncton nas três redes utilizadas e em todos os pontos 

analisados. Isso registra a importância da região do Parque como fonte de dispersão de 

organismos e como área de assentamento de juvenis nos recifes tropicais 

(LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019).  

De acordo com Todd (1998), um dos fatores e processos do pré-assentamento 

de larvas diz respeito as influências oceanográficas (como direção de correntes, ressurgência e 

transporte de Ekman). No PEMPRIM, as correntes apresentam direção média de 280º em 

relação ao norte geográfico, representando uma corrente para noroeste, com variação de 0,3 

m/s e 0,7 m/s (LABOMAR/FCPC/FUNBIO, 2019). Dessa forma, o sentido das correntes flui 

de leste para oeste, ou seja, as larvas que chegam a região do Parque são oriundas de algum 

ponto a leste do local e quando ocorre a exportação dessas larvas as mesmas se deslocam no 

sentindo oeste, predominantemente a noroeste.  

Todos os resultados encontrados pelo presente estudo parecem estar em 

concordância com resultados registrados em estudos prévios tanto para a plataforma 

continental cearense, como também para a plataforma continental da região nordeste do 

Brasil. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  O estudo em questão abordou sobre a biomassa e densidade do zooplâncton na 

região do PEMPRIM, discutindo especialmente o tamanho reduzido dos exemplares 

encontrados e fazendo relações com possíveis causas para esse fato, além de realizar 

comparação entre a densidade do holoplâncton e do meroplâncton, apresentando resultados 

que condizem com a realidade do estado onde se localiza o Parque e também da região do 

nordeste brasileiro. A dispersão do meroplâncton, bem como seu ciclo reprodutivo de espécies 

foram mencionados como possível influência para a diferença na densidade entre os 

exemplares do holoplâncton e do meroplâncton.  

  Do ponto de vista biológico, em especial do zooplâncton, o PEMPRIM se 

caracterizou como importante região de dispersão de organismos e também de assentamento 

de juvenis nos recifes tropicais encontrados na extensão do Parque. O aquecimento global e 

também as mudanças climáticas provavelmente ainda afetarão a região, tornando ainda mais 

clara a importância do seu manejo correto, para que haja a adequada preservação do Parque.  

  Sob o ponto de vista científico e também para facilitar o manejo do PEMPRIM, 

registra-se a necessidade de outras coletas e análises de parâmetros oceanográficos da região e 

principalmente do meio biótico. A construção de um banco de dados sobre o Parque seria uma 

importante ferramenta de gestão, além de possibilitar estudos e análises sobre o que ocorre na 

região ao longo dos anos, sejam essas ocorrências do ponto de vista ecológico ou não. Em um 

contexto de extremas mudanças climáticas em um período de tempo relativamente curto, 

torna-se imprescindível que pesquisadores sejam capazes de fazer pesquisas ecológicas de 

longo prazo comparando dados robustos e não somente trabalhando com uma única coleta que 

não permite conclusões maiores, porém que permite um avanço face a inexistência de dados 

anteriores.  
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